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O Ortognaisse Estrela, na sua área-tipo, aflora nas localidades de Estrela do Norte, 
Burarama e Jerônimo Monteiro, no sul do Espírito Santo. Nessa região os trabalhos 
petrológicos nos ortognaisses não são recentes mas carecem de detalhe. A unidade 
denominada Ortognaisse Estrela ocorre em uma área de aproximadamente 375km2 (Silva 
1993), edificando uma paisagem de grandes domos, na forma de pães de açúcar, onde os 
desníveis topográficos da base ao topo dos morros chegam a 800m de altitude. Na região 
existem outros corpos similares como os ortognaisses Muniz Freire e Santa Helena, sendo 
que o Estrela se encontra em altitudes mais elevadas e com melhores exposições, tendo, 
além disso, as estruturas ígneas mais preservadas. Segundo Silva (1993), o Ortognaisse 
Estrela é composto essencialmente por plagioclásio, microclina, quartzo, biotita e raro 
anfibólio, variandode granito, granodiorito, tonalito a quartzo sienito. Datações pelos 
métodos Rb/Sr e U/Pb foram realizadas por Söllner et al. (1987) que obtiveram idade de 580 
(+20/-6) Ma para um ortognaisse de composição granodiorítica. Para a caracterização das 
rochas dessa unidade na área-tipo foram descritas lâminas petrográficas e realizadas 
análises químicas de elementos maiores, menores e terras raras (ETR) por Fluorescência 
de Raios X, ICP-OES e ICP-MS, respectivamente. O biotita metagranitoide porfirítico é a 
principal rocha que constitui a unidade, sendo composto essencialmente por microclina 
(30%), plagioclásio (25%), quartzo (20%) e biotita (15%), caracterizando rochas 
monzograníticas a quartzo-sieníticas. O teor de sílica desse litotipo varia de 64 a 71%,sendo 
pertencente à série calcioalcalina, peraluminoso a metaluminoso e classificado como do tipo 
I. O padrão dos ETR, normalizados em relação condrito, denota decréscimo no conteúdo de 
ETR pesados em relação aos leves. As anomalias de Eu variam de negativas a levemente 
positivas, entre 1,17 a 0,57. Os dados petrográficos e geoquímicos, quando comparados 
aos dados da literatura, permitem correlacionar o Ortognaisse Estrela às rochas do Arco 
Magmático Rio Doce (Supersuíte G1) formadas na fase pré-colisional do Orógeno Araçuaí 
(Pedrosa Soares et al. 2007, 2011; Tedeschi et al. 2015). 
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